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Aos professores 
 

No momento de informações e desinformações, revisionismos históricos, juntamente com os usos preconceituosos da história, o papel do professor 
para o desenvolvimento do pensamento crítico ganha extrema importância. Criar métodos para que o discente possa ler e interpretar os discursos em 
disputa e ainda aprender a se posicionar através de seu saber histórico crítico, se faz fundamental. 

Assim, os presentes roteiro e vídeo pretendem auxiliar os docentes e alunos para que a história seja ampliada não só no currículo escolar, mas 
também nas mentes curiosas. Almejo um recorte mais amplo da história africana e afro-brasileira, permitindo que o tema em questão se sobreponha a 
cronologia. Desta maneira, é possível desenvolver a habilidade de análise de uma temática em uma longa duração, observando as transformações e pontos 
que se cruzam ao longo do tempo.  

O roteiro aqui se desenvolve para além do tema proposto, pois pretende dar uma visão mais ampla sobre o continente africano e sua confluência 
com o Brasil para que possa ser inserido nas aulas de uma maneira mais fluida e significativa, aprofundando a organização de sociedades africanas e da 
cultura afro-brasileira, conforme as Leis 10.639/03 e 11.645/08 referentes à história e cultura africana, afro-brasileira e indígena. É recomendado que o 
professor (a) primeiro fale sobre o continente africano e sua importância cultural no Brasil para então iniciar os vídeos de forma mais contextualizada. 

Neste caso, o tema acerca da moralidade candomblecista pode ser explorado como uma maneira histórico-filosófica para se entender 
comportamentos e pensamentos de origem africanos que permeiam ainda o cotidiano de sociedade africanas e no Brasil, sobretudo nos terreiros. Por isso, 
o uso das entrevistas áudio-filmadas que podem ser acessadas no seguinte link: 
https://drive.google.com/file/d/1Hme14QfS6lgY_A0wXUK6N0ePkwe7DsID/view?usp=sharing 

Tais entrevistas foram feitas ao longo da pesquisa do mestrado profissional ProfHistória-UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro) entre 2021-
2022. Os entrevistados, todos ligados aos terreiros de candomblé, ajudaram imensamente no sentido da pesquisa em interligar práticas e pensamentos 
candomblecistas com a moralidade de influência iorubá, relacionada a povos da África Ocidental. Ademais, O candomblé será usado no singular para 
englobar um conjunto litúrgico, práticas sociais, comportamentos e modos de pensar que foram formados ao longo da colonização brasileira, mais 
exatamente entre séculos XVIII e XIX, imbricando elementos da cultura europeia, indígena e, sobretudo, africana, ou seja, não é simplesmente um amálgama 
religioso.  

Portanto, como professora tenho compromisso com a qualidade da formação dos alunos e como cidadã almejo uma sociedade que respeite 
minimamente os ideais democráticos, relacionados aos direitos civis e direitos humanos para que as desigualdades sociais e as intolerâncias tenham 
finitude. Assim, espero que este roteiro e vídeos ampliem seu trabalho e permitam a formação cidadã dos alunos.  

 

 

 

 
 

https://drive.google.com/file/d/1Hme14QfS6lgY_A0wXUK6N0ePkwe7DsID/view?usp=sharing
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Introdução 

  O presente trabalho se iniciou após observações feitas ao longo dos anos no magistério. Sendo professora de História do Ensino Fundamental II, 

tentei enfrentar o desafio de cada vez mais inserir o ensino acerca da África e da cultura afro-brasileira, incluindo as religiões. Diante desta missão, 
encarei diversas vezes o preconceito da comunidade escolar, a falta de conhecimento sobre o assunto ou nem sequer quererem tocar em tais assuntos. Ao 
mesmo tempo, percebia práticas racistas durante as aulas e mesmo quando me dispus a ensinar e questionar esses embates, a barreira do preconceito 
ainda se mantinha grande e muitas vezes eu não consegui lidar de forma eficiente naquele momento com tal embate.  

Então, era preciso pensar além, levando em conta o protagonismo negro, exemplificado na cultura e nas religiosidades afro-brasileiras, a luta 
contra a intolerância religiosa, a descolonização do currículo escolar e a inserção de práticas interculturais e da ética da alteridade no ensino. Isto é, falar 
da história africana e afro-brasileira e o desenvolvimento de seus saberes, desmistificando-os, e promover a autorreflexão na escola através de uma nova 
proposta curricular: os valores éticos e morais do candomblé. Assim, permitir a convivência democrática entre diferentes culturas, buscando a integração 
entre elas sem anular suas diversidades [ou priorizar uma em detrimento de outra] para fomentar o potencial criativo resultante das relações entre 
diferentes agentes e seus respectivos contextos. (CANCLINI, 2004, pp.: 15-20). Nesse sentido, tal ideia também não busca o proselitismo e sim, demonstrar 
elementos culturais e filosóficos africanos que permeiam o candomblé e podem ser utilizados nas aulas das Ciências Sociais para melhor se entender 
princípios cosmológicos e éticos de certos povos africanos e seu contato com o Brasil.  

Com base nas Diretrizes Curriculares para a Educação Básica, a educação se pretende combativa ao racismo, ao sexismo, à homofobia, à xenofobia, 
a todo tipo de preconceito e na defesa dos direitos humanos. Diante disto, é necessário refletir sobre as culturas e povos invisibilizados e minimizados no 
currículo escolar e que devem fazer parte da prática educativa, ainda que nem todos os temas propostos nas Diretrizes sejam almejados neste trabalho. 
Por isso, queremos problematizar posturas e atitudes pautadas no ódio, na imposição da homogeneização de identidades, na incompreensão do outro, em 
sua alteridade, buscando o diálogo, a convivência e a solidariedade entre os diferentes, e não somente, o reconhecimento do direito à existência do “outro” 
como a tolerância prevê. Pois, dessa maneira, o ato de tolerância não exigiria um esforço maior na compreensão do outro em sua alteridade, no 
reconhecimento de sua cultura e valores no mesmo patamar de igualdade. (COELHO, I., 2016, pp.: 53-55). 

Esta pesquisa se baseou nos modos de pensar e práticas que influenciaram certos elementos culturais brasileiros, tendo como ênfase as casas da 
nação nagô-ketu, da nação jêje-mahi e a ligação com o grupo Bamboxê. O termo nação passou a ser usado por europeus na África remetendo ao senso 
político-administrativo dos Estados europeus, aos portos em que os escravizados eram embarcados ou seguindo as articulações africanas, era ligado ao 
parentesco, englobando etnia, religiosidade, território, língua e governabilidade. A partir do séc. XVIII, com as migrações e guerras africanas e a maior 
intromissão de europeus no continente, o termo se torna mais genérico, colocando diversos grupos, relativamente próximos cultural e territorialmente, 
dentro de poucas classificações, como iorubás, nagôs, jêjes, angolas, etc. (PARÉS, 2018, pp.: 23-62). 

Assim, a nação ketu (nagô, falantes do iorubá) se orienta historicamente para o antigo Reino de Ketu, na atual Nigéria (África), um subgrupo dos 
falantes do iorubá, assim como os habitantes de Oyó, de onde provém o grupo Bamboxê. Conforme os reinos iorubás foram crescendo a sua expansão 
cultural também se expandiu, incluindo o culto aos ditos orixás (divindades locais), absorvendo e mesclando os cultos entre cada cidade das regiões sob 



3 
 

influência iorubá. De fato, divindades de outros povos, como os voduns, do antigo Reino do Daomé (Benin), também entraram nesse cruzamento. Por isso, 
coube participar da entrevista também o participante da nação jêje-mahi, de culto vodun. 

É salutar precisar que nagô usado no Brasil até hoje para se remeter aos povos ligados ao iorubá não era utilizado na África, sendo construído 
conceitualmente pela etnografia brasileira, entre finais do séc. XIX e 1940, para classificar os vários povos da África Ocidental que foram escravizados e 
enviados, sobretudo, para a Bahia, no século XIX, os quais, tinham grande influência do idioma iorubá e proximidade cultural. Também foi uma forma de 
autovalorização da identidade iorubá através de uma elite religiosa e acadêmica ligada ao idioma iorubá e à Nigéria, diante do processo de descolonização 
africano. Já a denominação jêje não se sabe de onde provém, mas aparece na Bahia no séc. XVIII e engloba vários povos de culto vodun e de idioma ewe-
fon. 

Desta maneira, os termos jêje e nagô se popularizaram e foram apropriados pelos africanos e afro-brasileiros criadores dos primeiros terreiros na 
Bahia.  Tais terreiros continham muitas influências tanto dos falantes do iorubá quanto dos falantes do ewe-fon, mistura linguística corrente no antigo reino 
do Daomé e proximidades, ainda que não fossem os únicos idiomas. Não se sabe exatamente de onde provém o termo jêje que só aparece na Bahia no 
século XVIII, mas passou a compreender todos povos com cultos voduns, sob a liderança do Reino do Daomé.  (LOPES, N. 2004, pp.: 373; 344. PARÉS, 2018, 
pp.: 25-35). Então, os povos advindos das áreas falantes do iorubá e do ewe-fon desenvolveram parte da cultura brasileira, principalmente, originando o 
candomblé. 

Os seguintes entrevistados: Marcos Antônio Lopes de Carvalho, sacerdote ou mejitó do Hùnkpámè Hùndangbènă, de origem jêje-mahi , de culto 
vodun; Alexandre Carvalho dos Santos, sacerdote ou babalorixá do Axé Ilê Ayiê Ojú Odé Igbô, de origem ketu , de culto orixá, o participante Luís Claudio 
Giorno do Ilê Odô Obá Obitokô e Sebastião Francisco dos Santos, babalorixá e iniciado em Ifá, do Ilê Axé Osum Jokô Omi, ambos axés ligados a família 
Bamboxê de Oyó, de culto orixá, dão voz às religiosidades afro-brasileiras que sofrem até hoje todo tipo de violência, advinda do preconceito e da 
intolerância que foram construídos historicamente. Eles também são chamados conforme sua ligação a uma divindade do candomblé, como: Marcos de 
Béssem, Xandi de Oxumaré, Luís de Obaluaê e Júnior de Omulú. Para o vídeo em questão apenas Marcos de Carvalho e Alexandre dos Santos foram 
filmados. Os outros entrevistados estão mais inseridos na monografia para o programa de mestrado mencionado, ProfHistória, para complementarem o 
conhecimento acerca do tema proposto. 

Os entrevistados algumas vezes usaram os termos: “tradição” e/ou “tradicionalista” que me parece uma visão do que eles e, provavelmente, suas 
comunidades candomblecistas, entendem como as práticas, os rituais e os fundamentos ideais para representar os antigos terreiros ketu, jejês e bamboxê, 
o que é antigo e valorizado e ainda uma forma de manutenção da cultura afro-brasileira. Porém, eles deixam claro que a despeito de possuírem certo 
entendimento do que é apropriado para a manutenção da dita “tradição”, cada ilê segue do jeito que bem lhe aprouver para seu melhor funcionamento, não 
há uma regra institucional candomblecista, pois, suas características carregam vivências de antigos povos africanos (alimentação, moral, vestimentas, 
histórias) e não apenas aspectos litúrgicos.  

O desenvolvimento colonial do poder também faz parte da crítica deste trabalho, pois esse conceito abarca o controle não só político-econômico, 
mas ainda um controle da subjetividade dos povos colonizados, o modo de pensar, os saberes, a religiosidade e a estética. Desta forma, é preciso pensar 
como povos como os africanos e indígenas são considerados ainda hoje como irrelevantes, primitivos, supersticiosos, incivilizados, endemoniados, em 
contraste com o que foi entendido como pensamento, cultura e conhecimento europeus, em uma lógica que se perpetua na nossa sociedade. Essa visão, 
que se mantém, separa o sujeito da natureza, o terreno do espiritual, a razão da emoção e prioriza os primeiros conceitos dentro da racionalidade europeia, 
enquanto as outras conceitualizações passaram a ser associadas aos povos ditos incivilizados. (MIGNOLO, 2017, pp.: 4-6; QUIJANO, 2005, p.: 5; WALSH, 2019, 
pp.: 13-16). 
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Neste sentido, esse tipo de viés pedagógico denuncia o etnocentrismo dentro da educação, quando pouco se fala da cultura de grupos, como os afro-
brasileiros e africanos. Assim é vislumbrado um currículo escolar e livros didáticos que consigam adentrar neste tema: Moralidade candomblecista (modo 
de ver o mundo e a religiosidade), para demonstrar saberes de povos não-europeus que se interligam com a cultura colonial e ao mesmo tempo, não se 
submetam simplesmente a esta. Da mesma forma, refletir sobre o tipo de educação que se promove na Contemporaneidade e a necessidade de subvertê-la 
para algo mais intercultural, ou seja, que abarque na mesma importância religiosidades e culturas de origem europeia, africana, indígena e outras. 

África nos seus primórdios 

 

A África é um continente com atuais 54 países, possuindo grandes diferenças de idiomas, religiões, clima, vegetação, desenvolvimento econômico, 
pessoas e culturas, em geral. Nesse sentido, possui grandes semelhanças com o Brasil, seja no clima, vegetação, economia e cultura, já que devido a 
escravização e o contínuo contato entre Brasil e países africanos, obteve-se trocas em nossas visões de mundo. 

O moderno e o antigo interagem, muitas vezes de forma conflitante, mostrando novos sentidos e adaptações que vão sendo construídos a partir 
desses embates. Podemos comparar com o Brasil que possui disparidades entre as vivências na floresta Amazônica, no campo, no meio urbano, além das 
diferenças sócio-econômicas. 

 

Lagos + cidade nigeriana          

                                                                                                                                                                                                                      

Casas da aldeia Yikpabongo, no nordeste de Gana - feitas de barro,          
adobe e  cobertas com um telhado cônico de palha 
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Fonte: <https://catracalivre.com.br/carreira/cinco-oportunidades-de-emprego-para-brasileiros-na-nigeria/>; <https://www.istockphoto.com/pt/foto/tradicionais-casas-de-aldeia-yikpabongo-gm172421767-
4827964>. Acesso em: 10/9/22. 
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Origem e migração populacional 

 

Os mais importantes resquícios de antigos seres humanos foram 
encontrados na África, o Australopithecus Afarensis foi a linhagem que 
provavelmente deu origem ao gênero Homo e sobreviveu por 1 milhão de 
anos, adaptando-se a diferentes condições ambientais. Ao longo do 
tempo, outras espécies e suas linhagens foram surgindo e migrando para 
outros continentes. 

 

 

Montagem de fotos mostra o esqueleto de Lucy e um modelo tridimensional do 
Australopithecus afarensis (Foto: University of Texas at Austin via AP/AP Photo/Pat Sullivan). Fonte: < 
https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2016/08/lucy-famosa-australopithecus-provavelmente-
morreu-em-queda.html> 

 

 

O fóssil mais antigo encontrado até agora, viveu há 3,2 milhões de 
anos e faz parte da espécie, o Australopithecus afarensis, chamado de 
Lucy pelos cientistas e encontrado na Etiópia em 1974. 

 

 

Fonte: < https://www.behance.net/gallery/8561299/HUMAN-EVOLUTION> 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2016/08/lucy-famosa-australopithecus-provavelmente-morreu-em-queda.html
https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2016/08/lucy-famosa-australopithecus-provavelmente-morreu-em-queda.html
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Primeiros povoamentos 

 

As primeiras populações aos poucos também procuravam formar 
povoamentos, principalmente, em torno dos rios para usar a água nas 
plantações, criação de animais e para o consumo humano. 

 

  

 

Com as migrações e formação de aldeamentos por todo o mundo, 
surgem sistemas de irrigação e modos de aproveitamento das margens 
férteis dos rios. Aos poucos, as aldeias cresceram ou se uniram a outras, 
formando cidades em torno de rios, como: Rio Nilo (África), Rios Tigre e 
Eufrates (Oriente Médio + Ásia), Rios Hoang-Ho [R. Amarelo] e Yang Tse-
Kiang [R. Azul] na China + Ásia e Rio Indo (Índia + Ásia). 

 

Fonte: < http://redesolaris.blogspot.com/2015/03/as-primeiras-cidades-estratificacao.html> 

 

 

 

Os hominídeos mais 
antigos se agruparam 
no Vale do Rio Omo, 
no sul da Etiópia, onde 
foi encontrada a 
espécie humana mais 
antiga, chamada de 
Lucy. 
 
Imagem do Vale do Rio Omo. 
Fonte: < 
http://redesolaris.blogspot.com
/2015/03/as-primeiras-
cidades-estratificacao.html> 
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Vegetação e Clima: 

 

 

O continente africano possui uma grande diversidade de clima e 
vegetação, influenciando em suas populações que dependem desses 
sistemas. Do mesmo modo, podemos comparar com o território brasileiro 
e seus variados biomas, como a Floresta Amazônica (Norte), a caatinga 
(Nordeste), o pantanal (Noroeste), o cerrado (Centro-Oeste) e o Sul do 
Brasil que possuem similaridades com o continente africano. 

Biomas africanos: 

Floresta equatorial + solo muito pobre, grandes árvores, muita 
sombra, calor e umidade. Diferentes animais e plantas. 
Floresta tropical úmida + úmidas, com árvores altas, clima quente e muita 
chuva.  

 
Savana + região plana cuja vegetação predominante é grama, com poucas 
árvores e arbustos, solo fértil, poucas chuvas e tem duas estações - uma 
quente e seca e outra chuvosa. 

 
Estepe + zona de transição vegetativa e climática entre a área de savana e 
o deserto, com temperaturas elevadas e chuvas escassas. A plantação é 
difícil. 

 
Deserto + solo de areia, pouquíssima chuva e vegetação.  

 
Vegetação mediterrânea + verões quentes e secos e invernos amenos e 
chuvosos possuindo muitas árvores e animais de clima mais ameno, 
como coelhos, veados e pássaros.  

 
Vegetação de montanha + a temperatura é mais fria conforme aumenta a 
altitude. 

 

Fonte: <https://www.canaleducacao.tv/images/slides/41103_d353a629ca94e6a93a06227d578fcfb1.pdf> 
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Principais idiomas 

 

Devido o contato com povos de diferentes regiões do mundo e a 
colonização europeia, o continente africano possui diversos idiomas.  

Idiomas mais falados no continente: 

    

 

Após a vinda de africanos para o Brasil, sobretudo, como 
escravizados, as línguas africanas também passaram a fazer parte da 
formação do nosso idioma, como o ewe-fon e o iorubá (comuns em Gana, 
Togo, Benin e Nigéria), o quimbundo, o quicongo, o umbundo (dos atuais 
Angola, Rep. Do Congo e Zaire), dentre outras, juntamente com o 
português (Portugal) e as variadas línguas indígenas. Ex.: cachaça, cafuné, 
moleque (quimbundo); fungar, inhame, sambar (quicongo); vatapá, acarajé, 
orixá (iorubá); umbanda (umbundo), abadá, zumbi, Togo, vodun (ewe-fon), 
etc. 

Atualmente esses idiomas de origem africano são bastante 
utilizados nos terreiros de candomblé pelos grupos: jêje que usa a língua 
ewe-fon, o grupo Ketu que utiliza o iorubá e o candomblé de angola que 
usa o quimbundo, quicongo e umbundo como seus idiomas principais. 

Porém, há uma mistura de idiomas em todos esses tipos de ritos, 
predominando em cada um deles as línguas acima, juntamente com o 
português.  

Abaixo estão os idiomas oficiais, relacionados, principalmente, com 
a colonização europeia. São línguas usadas nas relações internacionais, 
educação superior e relações comerciais estrangeiras: 

 

Fontes: 
<http://olaturismo.blog
spot.com/2010/06/11-
linguas-como-se-
entendem.html>; < 
https://www.todamater
ia.com.br/aspectos-
gerais-da-africa/>.       
< 
https://portal.megabra
sil.com.br/jcc/noticias/l
er/2502/o-abc-de-
palavras-africanas-
faladas-no-brasil> . 
Acesso em: 10/9/22. 
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O conhecimento através da oralidade 

 

Todas as etnias africanas, ainda que possuíssem escrita, tinham 
aqueles com a função de contar sobre o passado, lembrar sobre a história 
de um povo, os mitos, as regras sociais e a cosmologia, como os griots1, 
ainda existentes. 

                                                 
1 Griot vem da palavra guiriot, em francês e da palavra criado, em português, hoje 
genericamente chamados de griots ou griottes. Utilizando instrumentos musicais 
como o Agogô e o Akoting (semelhante ao banjo), eles(as) estavam presentes em 

                                                                                                                            
inúmeros povos, da África do Sul à Subsaariana, transitando entre os territórios 
para firmar tratados comerciais por meio da fala e também ensinando às 
crianças de seu povo o uso de plantas medicinais, os cantos e danças tradicionais 
e as histórias ancestrais. Disponível em: 
<https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/historia-griots-
contadores-de-historias-da-africa-antiga.phtml>. Acesso em: 10/9/22. 
 
 

Menos de 20% falam 
a língua oficial 

Zaire  

https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/historia-griots-contadores-de-historias-da-africa-antiga.phtml
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/historia-griots-contadores-de-historias-da-africa-antiga.phtml
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Na maior parte da África, as figuras e a palavra falada e cantada 
tinham muita importância, assim eram passadas as leis, as regras sociais, 
homenagens aos ancestrais, poemas de caça e de heróis, os mitos, as 
histórias das famílias, de um local, dos reis/rainhas e da cosmologia.  
As imagens e palavras para eles teriam o poder de tornar o que se diz e 
as imagens em algo real. Por isso, um grande erro é a mentira e uma 
grande virtude é a sabedoria. 

Daí muitas tradições religiosas ou regras de origem africana 
também não se basearem em livros, pois se referem às histórias orais e 
não escritas, sobretudo, contadas dos pais para os filhos, do mais velho 
para o mais novo. A palavra é sagrada, benção dos deuses. 

Por isso, a importância de conjugar os princípios morais e éticos 
africanos para compreender melhor a história e cultura afro-brasileira. 
Esses princípios abarcam, principalmente, os modos como a comunicação 
não escrita se dá, através das canções, provérbios, versos, mitos, 
histórias ancestrais que explicam o modo de viver de povo e 
pensamentos.  

Apesar de semelhanças entre muitos povos africanos, a ênfase 
dada aqui é a respeito da moralidade iorubá, a qual, teve e tem grande 
influência nos terreiros de candomblé e umbanda brasileiros. 

 

  

 

Formas de conhecer: imagens 

 

Marcas no corpo relacionados ao clã, etnia ou região podem se 
interligar com as músicas de saudação ao clã. Marcas feitas na pele com 
navalha, são parte da cultura de algumas tribos africanas como os Bodi, 
Mursi e Surma, da Etiópia, os Karamojong, em Uganda, e os Nuer, 
no Sudão do Sul, entre outros. Esse costume foi resignificado nos 
terreiros de candomblé, fazendo parte muitas vezes das iniciações 
litúrgicas. 

 

Griot da região de Burkina 
Faso.  
 
Fonte: < 
https://clionainternet.wordpress.com
/2013/06/19/grios-os-contadores-de-
historias-na-africa/>. Acesso em: 
10/9/22. 
 

https://clionainternet.wordpress.com/2013/06/19/grios-os-contadores-de-historias-na-africa/
https://clionainternet.wordpress.com/2013/06/19/grios-os-contadores-de-historias-na-africa/
https://clionainternet.wordpress.com/2013/06/19/grios-os-contadores-de-historias-na-africa/
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Fonte:< https://www.hypeness.com.br/2014/03/as-impressionantes-marcas-e-cicatrizes-que-tribos-
africanas-fazem-na-pele/> 

 

 

As Feiras, muito comuns ainda hoje, serviam além da venda/troca de 
produtos para a troca de informações entre diferentes pessoas e a 
apresentação dos filhos. As feiras e barracas são muitos comuns no 
Brasil também. (Abaixo feira em Moçambique) 

 

 

 

Fonte: < https://www.thiagomesquita.com.br/portfolio/expedicoes/27851-missao-africa-ong-
mocambique> 

 

 

 

Formas de conhecer: versos e escrita 

 

Os Orikis + oração ou versos, em geral cantadas, dentro da região 
iorubá (Nigéria, Togo, Gana e Benin) ainda hoje são proferidos dentro dos 

terreiros de candomblé. Antes, eram usados também como forma de 
saudar pessoas de regiões distintas. 

https://www.hypeness.com.br/2014/03/as-impressionantes-marcas-e-cicatrizes-que-tribos-africanas-fazem-na-pele/
https://www.hypeness.com.br/2014/03/as-impressionantes-marcas-e-cicatrizes-que-tribos-africanas-fazem-na-pele/
https://www.thiagomesquita.com.br/portfolio/expedicoes/27851-missao-africa-ong-mocambique
https://www.thiagomesquita.com.br/portfolio/expedicoes/27851-missao-africa-ong-mocambique
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Os versos contidos nos 16 poemas de Ifá (oráculo de Orumilá + 
divindade profética), amplamente utilizados no mérìndílógún do 
candomblé (jogo de búzios adaptado da Nigéria), também são maneiras 
que exemplificam princípios morais, aliados à mitologia dos orixás.  

Ainda hoje, aquele que consulta o jogo deve saber oralmente todos 
os poemas e suas 256 combinações. Podem ser usados também caroços 
de dendê e um rosário. (OLIVEIRA, M.., 2008). Eis um exemplo: 

Oráculo 3 + Iwori meji 

(...) Ògúnribiti consultou para Iworimeji quando Iworimeji estava 
para se casar com a filha de Ope Olofin. Foi pedido a ele que fizesse um 
sacrifício. Sua esposa jamais seria estéril. Uma galinha foi o sacrifício. 

Foi dito que ambas as palmeiras macho e fêmea jamais seriam 
estéreis. Porque Iworimeji realizou o sacrifício necessário, as pessoas 
nascidas por este Odù jamais seriam inférteis ou estéreis. Elas seriam 
sempre abençoadas com filhos. (EPEGA, A.; NEIMARK, P., 2022). 

Esse verso demonstra a importância da prole, como fonte de força 
e vida, e a necessidade das oferendas que são consideradas o elo 
energético (axé) que equilibra as forças do universo. Isto é, as oferendas 
vistas como fontes de energia ajudam a manter forças positivas entre os 
humanos, os ancestrais, as divindades e o mundo. 

    

Fonte: < https://extra.globo.com/noticias/religiao-e-fe/pai-paulo-de-oxala/a-real-funcao-do-jogo-de-
buzios-24976106.html>. Acesso em: 10/9/22. 

 

Babalorixá (em iorubá: bàbálorìṣá, Bàbá = pai, lo = de, Òriṣà= 
orixá/divindade) ou pai-de-santo para sacerdote e iyalorixá (em iorubá: 
iyálorìṣá, iyá = mãe, orìṣa = orixá/divindade) ou mãe-de-santo para 
sacerdotisa, aqueles que possuem conhecimento sobre os orixás, pai e 
mãe dos segredos litúrgicos de suas casas de candomblé. Já o termo 
“santo” remete ao sincretismo entre os santos católicos e as divindades. 
Babalaô (em iorubá: bàbáláwo = pai do segredo) tem conhecimentos sobre 
Ifá. O Ifá seria a manifestação material da divindade Orunmilá (divindade 
criadora, íntima do oráculo e também divindade do destino), medido 
através do oráculo composto por 256 figuras denominadas Odus/ odù e 

O jogo proferido por um estudioso dos 
mitos dos orixás e dos poemas de Ifá 
(babalaô), também pode ser jogado por 
babalorixás e iyalorixá (sacerdotes). Antes 
de começar o jogo existem várias orações 
para saudar os orixás, podendo jogar com 
4, 16 ou 21 búzios. A posição que os búzios 
caem representa um dos versos de Ifá. 
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que são portadoras de mensagens (itans/ ìtàn + mitos e contos), através 
das quais a instrução é transmitida aos humanos. 

Na África, há outros meios divinatórios, com ossos, nozes e outros 
que transmitem o saber oralmente. Ainda que o uso da oralidade tenha 
sido muito comum na África, as primeiras formas de escrita também se 
encontram no continente, como os hieróglifos do Egito Antigo (criados por 
volta de 3000 a.C.) e o meroítico (700+300 a.C.) do Reino de Cuxe (atual 
Sudão). 

Hieróglifos egípcios: 

    

 

Escrita meroítica: 

 

 

Fonte: < https://www.semanticscholar.org/paper/Recent-Research-on-Meroitic%2C-the-Ancient-
Language-1-Rilly/91dafe98c67b6bf962919c9bb626ef1e9fbefa0a>. Acesso em: 10/9/22. 

 

A escrita do antigo Egito era chamada de hieroglífica (vem do 
grego “hieróglifo”, que significa sinal sagrado) e era, inicialmente, 
pictográfica, isto é, cada símbolo representava um objeto. Essa escrita era 
constituída de mais de seiscentos caracteres. 

Além da escrita hieroglífica, os egípcios usavam dois outros 
sistemas de escritas. A escrita hierática, que era organizada em formato 
cursivo e usada para fins comerciais; e a escrita demótica, que foi usada 

Fonte:    
<https://aventurasnahist

oria.uol.com.br/noticias/
reportagem/como-ler-
textos-em-
hieroglifo.phtml>.  
Acesso em: 10/9/22. 

 

https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/como-ler-textos-em-hieroglifo.phtml
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/como-ler-textos-em-hieroglifo.phtml
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/como-ler-textos-em-hieroglifo.phtml
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/como-ler-textos-em-hieroglifo.phtml
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/como-ler-textos-em-hieroglifo.phtml
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nos últimos períodos, pois era uma forma mais simples e mais popular da 
escrita hierática.  

O meroítico não é uma língua hamito-semítica ("afro-asiática"); é 
uma língua aglutinante e sem gênero. Foi sugerido que ela está 
relacionada às línguas do Sudão Oriental. Os meroítas registraram sua 
história em pedra, em papiros e nas paredes dos templos. Aos poucos, os 
hieróglifos egípcios restringiram-se ao tribunal e templos. A partir do 
século II a.C., desenvolveram um sistema de escrita alfabética, com 23 
sinais representando consoantes, vogais e silábicas. (AGUIAR, L.; 
DOMINGUES, J., 2014).  

 

Símbolos adinkras: 

Os símbolos Adinkras fazem parte da cultura Ashanti e são 
representados em formas geométricas estilizadas. Eles transmitem os 
valores do povo akan, de Gana e da Costa do Marfim, os quais incluem 
aspectos da vida vegetal, do corpo humano, elementos geométricos e 
abstratos, e, até, aspectos astronômicos. 

Os adinkras eram encontrados nas roupas, onde costumavam ser 
estampados de forma manual. No início, essas roupas eram usadas 
apenas nos funerais. Isso porque o nome Adinkra significa “dizer adeus”. 
No Brasil, são encontramos em tecidos e principalmente na arquitetura, 
oriunda da herança de escravizados nas construções. 

 

 

 

(Fonte: <https://www.dicionariodesimbolos.com.br/simbolos-adinkra/>. Acesso em: 10/7/22.) 

 

Ao longo do tempo, os símbolos passaram não só a ser usados em 
outras ocasiões, como podem ser encontrados em estampas de 
cerâmicas, tecidos, bancos, guarda-chuvas, prédios, casas, tatuagens, etc.

 

 

https://www.dicionariodesimbolos.com.br/simbolos-adinkra/
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Divisão linguística 
 

É comum ainda hoje o uso de uma grande divisão linguística para delimitar grupos étnicos do continente africano. Isto é, extensas regiões do 
continente com similaridades culturais, as quais, possuem traços linguísticos em comum. Assim, essas grandes divisões, como bantus e sudaneses (mais 
comuns) tendem a aparecer em alguns livros para explicar confluências entre diferentes etnias, como povos dos antigos reinos Congo, Matamba e Ndongo 
(atuais Angola, Congo e Zaire), com idiomas quicongo, umbundo e quimbundo, as quais possuem traços próximos. Da mesma maneira ocorre entre as 
etnias de influência iorubá e a área Gbe (atuais: Gana, Togo, Benin e Nigéria). Essas confluências não só linguísticas serão também revisitadas com a 
diáspora africana, permitindo maior adaptação das várias populações africanas que vieram para o Brasil e que influenciaram nossa cultura2.  

Os africanos escravizados foram separados por nações etnolinguísticas com culturas distintas, mas mantiveram similaridades básicas entre eles, 
como conceitos religiosos, filosóficos, princípios estéticos, contagem histórica do parentesco, herança artística, dentre outros. (Thornton, 2004, p.: 256-257). 
Contatos comerciais, por guerras ou casamentos entre clãs ainda no continente africano interligavam essas diferentes populações. 

  

 

Principais povos e reinos africanos 

 
                                                 
2 THORNTON, 2004, pp.:260-262; SWEET, 2007, p.:17; HALL, 2005, pp.: 131-133. 

Grandes grupos linguísticos africanos.  
Fonte: <http://multirio.rio.rj.gov.br/index.php/reportagens/15356-a-influ%C3%AAncia-de-
l%C3%ADnguas-africanas-no-portugu%C3%AAs-falado-no-brasil> 

É necessário lembrar que migrações, guerras internas, escravidão e a Partilha da 
África causaram conflitos e até o apagamento de muitos grupos étnicos. Porém, 
mesmo hoje, há grande diversidade de etnias no continente, contendo 835 regiões 
étnicas, provavelmente caracterizando em grande parte grupos linguísticos 
distintos dentro às vezes de um mesmo país. 

 
Catálogo Arte da África + obras primas do museu etnológico de Berlim. Fonte: 
<https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/71/71131/tde-05072007-
102226/publico/02CADERNOIDEIMAGENSREV.pdf> 

(Sudaneses) 
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Cidades-estados e reinos africanos foram sendo modificados e 
mesmo destruídos com as invasões europeias, escravidão e guerras 
internas, principalmente, a partir do séc. XVIII, quando a intensidade do 
comércio internacional de escravizados aumentou. (SWEET, 2007; HALL, 
2005). 

Após o século XIX, com a invasão mais intensa de europeus na 
África, o continente foi dividido entre as potências europeias. Os países 
africanos, em sua maioria, só conseguiram se tornar independentes entre 
as décadas de 1950-1990. (HERNANDEZ, 2008, pp.: 45-90) 

Os reinos, cidades e impérios africanos eram ricos de pedras e 
metais preciosos, tecidos, marfim, noz de cola, plantações, etc., além de 
muitos possuírem sistema de água, esgoto e asfalto, palácios e grandes 
construções. No Norte, haviam escolas, hospitais e universidades. 
(HERNANDEZ, 2008; M´BOKOLO, 2009). 

Principais reinos e impérios africanos: 
IMPÉRIO EGÍPCIO - 3 100 a.C. * 30 a.C.  
REINO DE KUSH + 2500 a.C. + 350  
ESTADO DE CARTAGO + 814-146 a.C. 
REINO DE AXUM + 100 + 940 
IMPÉRIO DA ETIÓPIA + 1270 + 1974 
CALIFADOS NA ÁFRICA + 632 - 1517 
IMPÉRIO DE GANA + 750 + 1240 
IMPÉRIO DE MALI + 1235 - 1610 
IMPÉRIO DE SONGHAI + 1464 - 1591 
IMPÉRIO DE KANEN-BORNU -  do século VIII até 1387 
REINO DE IMERINA + 1540 -1897 
IMPÉRIO WOLOF + 1350-1549 
REINO DO DAOMÉ + 1600 + 1900 
REINO ASHANTI + SÉC. 14 + 1957 
REINOS FALANTES DO IORUBÁ - 1400 + 1880  
CIDADES HAUSSÁS - SÉC. X + 1808 
REINO LUBA + 1420 + 1850 
REINO LUNDA -  1590 + 1887 
REINO DO KONGO + 1390 + 1914 
REINO DO NDONGO/ NGOLA + 1500 + 1657 e MATAMBA 1631 * 1744 

REINO DE RUANDA + SÉC 11 - 1890 
REINO DE BUGANDA +  SÉC. 14 - 1967 
IMPÉRIO ZULU + 1740 - 1897 
IMPÉRIO MONOMOTAPA + 1430 - 1759 
REINO ZIMBABWE + 1220+1450 
SOFALA e KILOWA / SULTANATO DE KILWA (cidades-estados suaíli)+ séculos X a 
XVI 

Na imagem abaixo há divisões políticas mais antigas de povos que 
vieram para as Américas como escravizados, entendendo-os, antes 
mesmo na África, de forma conectada, seja em trocas comerciais, acordos 
políticos, casamentos ou guerras. 

  

Escravidão e diáspora africana 

 

Daomé 

Wolof 

Cidades 
haussá

s 

Imerina 

 

Zulu 

 

Ndongo e 
Matamba  

Luba  

Bugand
a 

Califados afro-árabes 

Fonte:historiaensin
oedufundamental.b
logspot.com/2018/
08/imperios-e-
reinos-africanos-
atividade.html. 
www.multirio.rj.go
v.br/assista/index.
php/481-aula-08-
reinos-africanos. 
VANSINA, J. 1962, 
pp. 324+335. 
TURCHIN, 
JONATHAN M. 
ADAMS & THOMAS 
D. HALL. 2006, pp.: 
219-229. 

 

http://historiaensinoedufundamental.blogspot.com/2018/08/imperios-e-reinos-africanos-atividade.html.%20www.multirio.rj.gov.br/assista/index.php/481-aula-08-reinos-africanos
http://historiaensinoedufundamental.blogspot.com/2018/08/imperios-e-reinos-africanos-atividade.html.%20www.multirio.rj.gov.br/assista/index.php/481-aula-08-reinos-africanos
http://historiaensinoedufundamental.blogspot.com/2018/08/imperios-e-reinos-africanos-atividade.html.%20www.multirio.rj.gov.br/assista/index.php/481-aula-08-reinos-africanos
http://historiaensinoedufundamental.blogspot.com/2018/08/imperios-e-reinos-africanos-atividade.html.%20www.multirio.rj.gov.br/assista/index.php/481-aula-08-reinos-africanos
http://historiaensinoedufundamental.blogspot.com/2018/08/imperios-e-reinos-africanos-atividade.html.%20www.multirio.rj.gov.br/assista/index.php/481-aula-08-reinos-africanos
http://historiaensinoedufundamental.blogspot.com/2018/08/imperios-e-reinos-africanos-atividade.html.%20www.multirio.rj.gov.br/assista/index.php/481-aula-08-reinos-africanos
http://historiaensinoedufundamental.blogspot.com/2018/08/imperios-e-reinos-africanos-atividade.html.%20www.multirio.rj.gov.br/assista/index.php/481-aula-08-reinos-africanos
http://historiaensinoedufundamental.blogspot.com/2018/08/imperios-e-reinos-africanos-atividade.html.%20www.multirio.rj.gov.br/assista/index.php/481-aula-08-reinos-africanos
http://historiaensinoedufundamental.blogspot.com/2018/08/imperios-e-reinos-africanos-atividade.html.%20www.multirio.rj.gov.br/assista/index.php/481-aula-08-reinos-africanos
http://historiaensinoedufundamental.blogspot.com/2018/08/imperios-e-reinos-africanos-atividade.html.%20www.multirio.rj.gov.br/assista/index.php/481-aula-08-reinos-africanos
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Em várias regiões da África a escravidão já existia antes do começo do tráfico Atlântico. Poderia ser escravo quem não conseguia se sustentar, 
endividado, criminoso ou prisioneiro de guerra. A riqueza era normalmente ditada pela posse de escravos ou gado (eram força de trabalho). Mas, não 
necessariamente para sempre. Inclusive, na África Central, o cativo fazendo parte de uma linhagem familiar, sobretudo da família real, ele não poderia ser 
vendido. Sendo imprescindível para a economia de plantio, militar ou administração dos reinos. Os filhos de muitas escravas nasciam livres, fazendo parte 
do grande potencial de súditos dos monarcas africanos (THORNTON. 2004, pp.:122-186). 

A partir do século VIII, com a conversão do norte da África ao Islã, a venda de escravos aumentou. Porém, alguns escravos podiam ter altos cargos 
nos impérios africanos. Os meninos e os jovens adultos raptados nas guerras poderiam servir na agricultura ou recebiam treinamento militar, dentre 
outras funções. Muitas vezes, o escravo que se convertia ao islamismo, era solto, tornando-se cliente de seus antigos donos. Já as mulheres e meninas 
também eram raptadas para servirem aos trabalhos domésticos, lavoura ou aprenderem a dançar, tocar instrumentos e desenvolverem habilidades para 
viver nos haréns dos sultões, como suas esposas. Havia também os homens castrados, os eunucos (auxiliares das mulheres nos haréns). (M´BOKOLO. 
2009, pp.:153-154). 

Mas, a partir do séc. XV, se inicia maior demanda de escravos pelo mercado Atlântico, piorando qualquer tipo de instabilidade política e guerras 
internas em território africano, ocasionando o sequestro de mais cativos. Ademais, é a partir deste período que o conceito de “raça” e a prática do racismo 
se tornam justificativas e também consequências para esse tráfico humano. (HERNANDEZ, 2008, pp.: 91-94. THORNTON, 2004, pp.:153-185.). 

             Caravana de escravizados a caminho da costa africana                                                            Tráfico negreiro para as Américas 

                                                                                                                                   

Etnias africanas no Brasil 

 

O Brasil foi o país que mais acolheu povos africanos, não só 
escravizados, entre os séculos XV e XIX, do que qualquer outra colônia 

Fonte: CARDOSO, Ciro F. S.. "O trabalho na colônia". In LINHARES, Maria Yedda (org.). História geral 
do Brasil. Rio de Janeiro, Campus, 1990. 

 
Fonte: < http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde                          
/2013/2013 _uem_hist_pdp_rosa_aparecida_pelogia.pdf>. Acesso em: 2/5/22. 

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20/2013/2013%20_uem_hist_pdp_rosa_aparecida_pelogia.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20/2013/2013%20_uem_hist_pdp_rosa_aparecida_pelogia.pdf
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europeia e esse destino teve um impacto cultural que moldou a sociedade 
e as instituições sejam elas do período colonial até nossos tempos.  

Até o século XVII, 90% dos escravizados eram da África Central 
Ocidental, atendendo a demanda dos engenhos de açúcar brasileiros. Em 
fins desse século, devido a uma forte seca, fome e doenças nessa região, 
os mercadores brasileiros se direcionam para a Costa da Mina na Baixa 
Guiné.  

Com a descoberta de ouro e diamante no Centro-Oeste brasileiro, 
a partir do século XVIII, aumentou-se a necessidade de escravizados, 
sendo buscados em diversos portos africanos na Alta e Baixa Guiné, 
África Central e Oriental, mas predominando os da Baixa Guiné. (SWEET, 
2007). 

Ao longo da diáspora africana, elementos africanos, europeus e 
indígenas no Brasil [e nas Américas] culminaram na fusão e diálogo de 
diferentes tradições, sobretudo religiosas. No Brasil, diferentes povos 
africanos resignificaram suas etnias, as quais adaptadas à nova realidade 
do país se transformam e prevalecem, sobretudo, no meio religioso.  

Os africanos escravizados foram separados por nações 
etnolinguísticas com culturas distintas, mas mantiveram, como 
mencionado, similaridades básicas entre eles, devido o contato feito já no 
continente africano. 

O próprio iorubá era uma língua franca ao longo da costa do Benin, 
assim como a presença em comum das mesmas divindades e estilo de 
arte nesse território. Também, na costa da Angola as línguas quicongo, 
umbundo e quimbundo eram as línguas mais faladas nessa área, tendo 
muitos vocábulos em comum. 

 

 

 

Nações e áreas africanas, segundo documentos brasileiros 

 

 

Fonte: SWEET, 2007, p.: 37. 

 

Logo, os escravizados africanos tinham já fortes ligações culturais 
antes de embarcarem nos navios, tendo similaridades que irão 
transparecer também nas Américas. (THORNTON, 2004). 

Os casos explicitados, no vídeo em anexo, demonstram como 
esses grupos se moldaram ao longo do tempo, se dividindo, dentre outras 

Alta Guiné (atuais: Senegal; Gâmbia; Guiné-Bissau; Mali; Costa do Marfim; Libéria 
e Serra Leoa), muitos muçulmanos, África Central Ocidental (atuais: Gabão, 
Congos e Angola) e Baixa Guiné (atuais: Gana; Togo; Benin; Nigéria; Guiné 
Equatorial e Camarões). 
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classificações, em: jêje-mahi, nagô-ketu (podendo estar ligado à família 
Bamboxê), bantu-angolas, dentre outras, as quais, hoje no Brasil definem 
nomes de grupos religiosos candomblecistas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por isso, é possível perceber o sincretismo nos terreiros 
mostrados no vídeo, consequência das imbricações culturais ocorridas 
desde a África, durante a diáspora e na formação dos seus cultos no 
Brasil.  

 

Brasil: o caso nagô e jêje 

No Brasil, os termos “nagô” e “jêje” se popularizaram e foram 
apropriados pelos criadores dos terreiros para se remeter aos povos 
mais ligados aos orixás e ao iorubá (chamados de nagôs) e os povos mais 
conectados aos voduns e a língua ewe-fon (chamados de jêje). Ambos os 
termos são comuns da Bahia entre os séculos XVIII e XIX. 

Povos da área dos falantes do conjunto linguístico gbe, como os 
arda, coda, fon, savalu, mahi, adja-ewe, aizo, hula, gen e outros aparecem 
em alguns inventários baianos, mas aos poucos a denominação “jêje” 
parece ter suplantado e englobado todos esses grupos aqui no Brasil por 
similaridades religiosas, linguísticas e culturais em geral. 

Já entre os povos antigos falantes do iorubá encontramos os de 
Ketu, Oyó, Savè, como os anago, gun, idjè, egbas, dentro outros. Segundo 
Smith, Merlo e Vidaud (SMITH, 1988; MERLO & VIDAUD, 1984), podemos 
englobar tais povos em áreas linguísticas com mais ou menos as mesmas 

tradições, no quesito religioso, principalmente, e no Brasil todos esses 
povos serão chamados de “nagôs”. 

O mais comum eram classificações bem definidas das etnias entre 
os próprios africanos quando se autodenominavam em suas irmandades e 
outros agrupamentos. As generalidades metalinguísticas acabaram por 
serem adaptadas posteriormente sobretudo nos meandros religiosos do 
candomblé. 

Abaixo a imagem mostra a área dos gbe-falantes e principais 
grupos étnicos (século XVIII-XIX), os quais, serão denominados no Brasil 
de iorubá/nagô e jêje, se reconstituindo dentro dos terreiros de 
candomblé, como é explicitado no vídeo. 

 

 
Fonte: PARÉS, 2018, p.: 30. 

Em geral, “nagô” é usado para candomblés com orixás (ancestrais e forças da 
natureza sagrados) e de idioma iorubá, tendo subdivisões, como ketu, ijexá, 
efon e outros, vinculados com construções identitárias que remetem aos 
locais, povos e famílias de origem africanos, da mesma forma ocorre nos 
outros candomblés. O “jêje” se refere aos candomblés de idiomas oriundos da 
área africana gbé, tendo o ewe-fon sua língua mais usada, de culto vodun 
(ancestrais e forças da natureza sagrados) e subdividido em mahi, savalu, 
mundubi, etc., e os candomblés bantus: “angola”, “congo-angola” ou “cabula” 
unem idiomas quimbundo, umbundo e quicongo, de culto nkice (forças da 
natureza divinizadas). 
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Área de influência iorubá e algumas etnias (século XVIII/XIX) 

 

 

Fonte: < https://www.quora.com/What-is-the-history-behind-the-Yoruba-speaking-people-in-Brazil>. 
Acesso em: 30/5/2022. 

África Central Ocidental 

 

A ligação dos centro-africanos com outras etnias e sua 
importância na formação da cultura afro-brasileira é indispensável.  

Esta região habitada por ovimbundus, lundas, mbundu, imbangalas, 
umbundos, shokwes e outros3 compreendia importantes reinos, como: 
Reino do Kongo, Reino Matamba, Reino Ndongo/Ngola, Reino Kasanje e 
Reinos Luba e Lunda, formados na Era Moderna. Aliás, essa região foi a 
primeira no continente a ter contato com os portugueses no século XV, se 
tornando inicialmente a maior área comercial de produtos e escravos 
para a Europa e ponto de expansão do cristianismo no continente. Não à 
toa que a influência cultural, sobretudo dos idiomas, quimbundo, 
ovimbundo, kikongo e umbundo permeiam nosso idioma brasileiro. 
(CASTRO, Y. 2000). 

Ademais, os atuais candomblés de Angola e os antigos Batuques4 
possuem um forte teor das antigas religiosidades da África Central 
Ocidental, incluindo os idiomas, rituais e o culto aos inkices/inkita 
(divindades) e ancestrais ainda que ao longo da Colonização esses ritos 
tenham sido adaptados às condições nas Américas. 

No passado colonial, Batuques se referiam às “casas de batuque”, 
organizações religiosas com altares e já um início de centralização 
religiosa-ritual em um espaço mais restrito, vistos em parte como festas 
e danças comuns com batucadas e por vezes fazendo parte de uma 
ritualística religiosa. Essas organizações passam a se unir de forma mais 
regular e assentada rituais e ideias que antes estavam mais restritos a 
esporádicos e fragmentados curadores-adivinhos do Calundu (ainda que 
também já formassem sociedades com cultos de calundus). (PARÉS, 2018, 
pp.: 101- 123; COSTA, R., 2016, pp.: 41-58). 

O Candomblé de Angola possui algumas similaridades com os 
outros, com cerimônias religiosas periódicas, diversas divindades, 
inclusive absorvidas de outros cultos, associadas às forças da natureza, 
ancestrais divinizados ou com o exercício de atividades. Porém, a forma 

                                                 
3 Nomes das etnias foram classificadas conforme os idiomas falados, os portos 
de embarque de escravos ou o nome dos reinos. (PARÉS, 2018). 
 
4 O Batuque também pode ser uma forma genérica hoje de denominar as religiões 
afro-brasileiras de culto aos orixás encontradas, principalmente, no estado do 
Rio Grande do Sul, de onde se estendeu para os países vizinhos, como Uruguai e 
Argentina no início do século XIX. (CORDEIRO, T., 2018). 

https://www.quora.com/What-is-the-history-behind-the-Yoruba-speaking-people-in-Brazil
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como ocorrem os rituais e idioma usado são os grandes pontos 
diferenciais em cada culto afro-brasileiro. (SOUSA, V. 2019). 

 

Mapa da região dos antigos reinos da África Central Costeira 
através dos quais saíram grande quantidade de negros para o Brasil. 

 

Fonte: http://www.africafederation.net/Kongo_History.htm 

 

Sobre as Casas de candomblé no Brasil 

 

Através de autores que unem história oral com documentos 
escritos que datam desde o século XVIII, incluindo papeis de herança, 
plantas de terrenos, registros policiais, jornais e outros, percebemos a 
ligação de diferentes grupos religiosos no Brasil de origem africana. 

A união de diversos grupos faz-se inicialmente nas Irmandades 
católicas, onde se reuniam africanos e seus descendentes, servindo para 
ajuda financeira mútua e na manutenção da cultura africana em terras 
distantes. Nestas, a exclusividade étnica não ocorria de fato, ainda que 
houvessem irmandades com uma maioria étnica.  

As Irmandades estavam muito vinculadas ao catolicismo, podendo 
estar localizadas em um terreno da Igreja Católica. Essas Congregações 
eram grupos políticos, religiosos e filantrópicos de negros, sendo comuns 
no Brasil e na África. (VIEIRA, 2018; GOMES, 2009; GOMES & NEGRO, 2010). 

A partir dessas irmandades, surgirão os primeiros terreiros de 
candomblé documentados, no início do século XIX, ainda no período 
escravagista, como a Casa Branca do Engenho Velho ou Ilê Axé Iyá Nassô 
Oká (Salvador-BA) e o Zòògodò Bogun Malè Seja Hundé (Cachoeira-BA). 
(PARÉS. 2010. pp.: 165-185). 

O candomblé não é um único culto religioso, mas antes uma série 
de cultos estreitamente aparentados com algumas diferenças nos 
preceitos teológicos e nos rituais. Assim, surge a palavra “candomblé”, 
datada de 1826, sendo a união do termo quimbundo candombe, que 
significa “dança com atabaques”, com o termo iorubá ilé ou ilê (casa): 
“casa de dança com atabaques”. (//www.geledes.org.br/conheca-
palavras-africanas-que-formam-nossa-cultura/; BEKENBROCK, 2012, pp.: 
176-179). 

Desta maneira, os vários templos e vertentes do candomblé são 
normalmente agrupados em "nações", como já dito, organizadas ao longo 
do período colonial como agrupamentos com base em parentesco, etnia, 
território, língua e governabilidade africanos. (PARÉS, 2018, pp.: 23-62). 

Ademais, o candomblé se refere primeiramente às tradições 
deixadas pelos ancestrais, os mais antigos, do que propriamente uma 
religião no sentido institucionalizado que conhecemos, por isso possui 
saberes que abarcam culinária, medicina, idiomas, vestimenta, história, 
sobretudo africana, mitos, além dos preceitos morais e sagrados. Por isso 
que o conhecimento do candomblé nas escolas deve se apresentar na sua 
forma cultural que exalta a cultura afro-brasileira, africana e indígena, 
demonstrando suas possibilidades de entendimento. 

LUNDA 

OVIBUNDU
S 

UMBUNDO 

SHOKWES 

MBUNDAS 
IMBANGALAS 
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Portanto, os terreiros de candomblé irão se organizar a partir do 
aprendizado hierarquicamente transmitido por aqueles (as) considerados 
mais sábios e antigos, detentores dos saberes e segredos. Isto demonstra 
a importância da hierarquia e da ancestralidade, de vivos e mortos, que 
auxiliam nas práticas religiosas. Pois, para candomblecistas tantos os 
vivos quanto os mortos estão interligados pela mesma energia cósmica e 
divina advinda do Criador, Olorun (para os grupos nagôs), Nzambi (para os 
grupos congo-angola ou bantos), Mawu e Lissá (para os grupos jêje). 
Essa energia é comumente chamada de àṣe / axé. É a energia vital 
encontrada em todos os seres vivos, seres espirituais, no mundo e que 
impulsiona o universo. (JAGUN, 2019, p.:53). 

As danças, as músicas, cantos, comidas e outros elementos são 
rememorações das histórias, em parte mitológicas, de ancestrais 
sagrados e/ou forças da natureza divinizadas que trazem axé para 
aqueles que participam da comunhão dos cultos. 

 

 

 

 

As principais casas de candomblé no Brasil 

O terreiro matriz Ilê Axé Iyá Nassô Oká (do Engenho Velho- 
Salvador/BA) tem sua origem mítica na história de 3 princesas vindas de 
Oyó e Ketu na condição de escravas, as quais, teriam fundado um terreiro 
em um engenho de cana. Posteriormente, passaram a reunir-se num 
local denominado Barroquinha, onde criaram uma comunidade de Jêje-
Nagô, relacionada à Capela de Nossa Senhora da Barroquinha, atual 
Igreja de Nossa Senhora da Barroquinha, onde formaram primeiro a 
Irmandade católica de Nossa Senhora da Boa Morte. Esse grupo continha 
muitas influências tanto dos falantes do iorubá quanto dos falantes do 
ewe-fon, mistura linguística corrente no reino do Daomé e proximidades, 
ainda que não fossem os únicos idiomas.  (LOPES, N. 2004, pp.: 373; 344. 
PARÉS, 2018, pp.: 25-35). 

Sendo assim, o contato entre crenças de matriz africana e cristãs 
fez-se desde o início, no Brasil e mesmo na África durante a Idade 

Moderna. (HEYWOOD, 2019). Ambas as crenças foram influenciadas 
mutuamente, pois houveram muitos casos de cristãos que recorriam à 
mística africana e afro-brasileira para solucionar problemas ou doenças. 

A história documentada que temos relata a formação da Casa 
Branca do Engenho Velho aprox. em 1830, pela união dos africanos Iyá 
Nassô (Francisca Silva), do sacerdote Bamboxê Obitikô (Rodolfo Martins 
de Andrade), Obá Sanyá (Joaquim Vieira) e Obá Tosí (Marcelina da Silva), 
iyalorixá do Ilê Axé Iyà nassô Okà e outros, relacionando a nação ketu e a 
família Bamboxê (originária de Oyò). (CASTILLO, 2016, pp.: 126-153). Porém, 
o contato com outros grupos religiosos, como bantos e jêje também se fez 
presente.  

 

Casa Branca do Engenho Velho ou Ilê Axé Iyá Nassô Oká (Salvador-BA) 

  

 

 

 

 

 

 

 

É preciso salientar que os candomblés mesmo contando com um número 
significativo de escravizados e fugitivos, era liderado essencialmente por 
libertos, pois estes possuíam maior mobilidade e disponibilidade de tempo e 
recursos para desenvolver e manter os rituais. (REIS, J., 2001, pp.: 116-34). 

Casa Branca do Engenho Velho é considerada a primeira casa aberta em 
Salvador-BA e o primeiro monumento negro considerado patrimônio histórico 
do Brasil desde 31 de maio de 1984. Esta Casa de candomblé deu origem ao 
Terreiro do Gantois ou Iyá Omin Axé Iyá Massê, na Federação (Salvador- BA), 
fundado por Maria Júlia da Conceição Nazaré, em 1849, e ao Ilê Axé Opô Afonjá 
em Cabula (Salvador- BA), fundado por Eugênia Ana dos Santos, Tio Joaquim 
ou Obá Sanyá, em 1910. (Fonte: <www.irdeb.ba.gov.br/multicultura/?p=5345>. 
Acesso em: 2/2/22).  
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Bamboxê Obitikô / Bangboṣé 

    

Fonte: retirado do Centro Histórico Ilê Asé Osum Jokô Omi 

 

Os formadores deste terreiro ajudaram a formar várias casas no 
Nordeste e Sudeste que repercutem a cultura e a história iorubá, além de 
servirem como redes de ajuda mútua para alforriar, cuidar de doentes, 
fazer empréstimos e manter unidos em uma nova terra uma família que 
ultrapassa os laços sanguíneos, já que nos terreiros se desenvolvem 
laços espirituais também. (CASTILLO, 2016, pp.: 126-142.) 

Por isso, mesmo hoje, encontramos aspectos muito próximos de 
características iorubás entre os jêje, os nagôs e outros grupos, como o 
uso do idioma iorubá, vestimentas parecidas e rituais. Essa mistura se 
deu não só entre os idiomas iorubá e ewe-fon (além das línguas do 
Centro-Oeste africano), ocorreu também uma mescla de rituais, culto a 
divindades de vários locais, orixás, voduns e outras, formando o que hoje 
conhecemos nos candomblés brasileiros. 

A família Bangbosé e o grupo ketu até hoje tem forte ligação, vista 
no Asé Ilê Iyami (Sta. Cruz da Serra + RJ) administrado pela iyalorixá Lina 
de Oxumarê e o Babalorixá George de Sangô, ambos iniciados no 
candomblé por Regina Bamboxê, assim como, o entrevistado, babalorixá 
Júnior de Omulú que preside o Ilê Asé Osum Jokô Omi (Nova Iguaçu + RJ), 
tendo sido iniciado pela mesma Regina de Iemanjá ou Regina Bamboxê. 
Esta, possuía ligação sanguínea com a família Bangbosé. 

     

 

Abaixo, a Mãe-de-santo Regina Bangbosé recebendo o prêmio Camélia da 
Liberdade do ministro Gilberto Gil em 2006. (Prêmio criado pelo Centro de 
Articulação de População Marginalizadas (Ceap) para personalidades, 
empresas e entidades que valorizam a diversidade e a inclusão étnica. 
(Fonte: 
ppghistoria.universo.edu.br/wpcontent/uploads/dissertacoes/2012/Disserta%C3%A7%C3%A
3o-Elaine.pdf) 

 

   

Fotos da Iyalorixá Lina de 

Oxumarê, do babalorixá 

George de Sangô e seus filhos 

de santo em frente ao Axé Ilê 

Iyami em St. Cruz da Serra - 

RJ. 
Fonte: 

extra.globo.com/noticias/rio/terreiro-

na-baixada-recebe-princesa-nigeriana-
que-quer-disseminar-cultura-ioruba-no-

pais-20569799.html 
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Centro Histórico Tião de Irajá no Terreiro Axé Osum Jokô Omi        

Esse Centro de memória fica dentro do terreiro de Júnior de Omulú e se 
tornou ponto de referência histórica e fotográfica para se entender o 
candomblé e parte da umbanda no Brasil, principalmente Rio de Janeiro, 
pois possui documentos e imagens preciosos para pensar a correlação 
dos vários ilês e seus adeptos. 

 

 

Fonte: arquivo do Centro Histórico Tião de Irajá                     

 

Já o Zòògodò Bogun Malè Hùndo ou Roça de Cima esteve 
provavelmente ligado à Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Martírios, da 
nação jêje e também à Irmandade Nossa Senhora da Boa Morte, ambas 
criadas no séc. XVIII. O chamado terreiro do Bogun (Salvador + BA) era 
liderado por Ludovina Pessoa, tendo sido fundado cerca de 1835, de culto 
vodun e da nação jêje-mahi. Era associado com povos que viviam no 
Reino do Daomé (atual Benin), os quais, tinham contato com outros 
grupos de influência iorubá (sobretudo da Nigéria), principalmente entre 
os séculos XVIII e XIX, quando as guerras pelo interesse em se obter 
cativos aumentaram. 

Terreiro Axé Osum Jokô 

Omi (Nova Iguaçu/Km 32 – 

RJ), no qual, Junior de 

Omulú preside. Casa ligada 

à família Bangbosé, através 

da mãe-de-santo de Junior, 

Regina Bangbosé.  

 
Fonte: arquivo do Centro Histórico 

Tião de Irajá 

 

Ao lado, Júnior de Omulú, 
Lina de Oxumarê e George 
de Xangô 

 

 
Fonte: arquivo pessoal cedido por 
júnior de Omulú 
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Entretanto, nesta região moraram muitos negros malês, de cultura 
muçulmana, que influenciaram o surgimento dessa casa, no idioma e nos 
ritos. (PARÉS, 2018, p.:183; CARVALHO, 2016 p.16). 

A fama de Ludovina Pessoa era grande e ela tinha apoio de 
pessoas de destaque da elite de cor cachoeirense, em particular de Zé de 
Brechó, líder de associações e irmandades, profundo conhecedor da 
tradição Jêje e que, como dignitário do candomblé, chegou a dirigir o 
terreiro, após o falecimento de Ludovina, acabando por comprar o 
terreno, em 1882.  

 

Terreiro do Bogun ou Roça de Cima 

 

 

Fonte: Fotos da Coleção Lorenzo Dow Turner (1940) 
 

Neste terreiro, Luiza Franquelina da Rocha, depois gaiaku Luiza de 
Oyá, foi iniciada. Posteriormente, em 1952, ela abre sua própria casa, o 
Hùnkpámè Ayíonò Hùntóloji (Cachoeira + BA) e anos depois fez a iniciação 
de Marcos Antônio Lopes de Carvalho, o 1º entrevistado, que abre no Rio 
de Janeiro o Hùnkpámè Hùndangbènă.  

Ainda que o 1º grupo jêje existente no Rio de Janeiro tenha sido o 
de gaiaku Rozenda, africana que chegara da África por volta de 1850, tal 
grupo tem suas raízes no terreiro de Tata Fomotinho (Antônio Pinto). Este 

iniciado também em Cachoeira (BA) e que esteve ligado com a iniciação 
do primeiro pai-de-santo, de Marcos de Carvalho, Jorge de Iemanjá, já 
falecido. 

 

 

Hùnkpámè Ayíonò Hùntóloji (Cachoeira + BA) 

 

 

Fonte: https://cachoeirabahia.com/?page_id=595 

 

 

   

Ao lado, Gaiaku Luiza de 
Oyá, já falecida. 

 
Fonte: 
https://ocandomble.com/2011/10/19/
perfil-gaiaku-luiza/ 

https://cachoeirabahia.com/?page_id=595
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Hùnkpámè Hùndangbènă (Jd. Barro Branco-Duque de Caxias / RJ)  

 

 

Fonte: arquivo pessoal cedido por Marcos de Carvalho 

 

Mejitó / sacerdote do Hùnkpámè Hùmdangbènă + Marcos Antônio L. de 
Carvalho  

   

 

       

 

Recôncavo Baiano (onde se localizam os terreiros mencionados): 

 

Mejitó Marcos e Gaiakó Regina 
de Avimaje atual dirigente do 
Hùnkpámè Ayíonò Hùntóloji 
em Cachoeira/BA. 
 
Fonte: arquivo pessoal cedido por 
Marcos de Carvalho 
 

Fonte: arquivo pessoal cedido 
por Marcos de Carvalho 
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(Fonte:<http://rabiscosdeouvido.blogspot.com/2014/07/reconcavo.html>.Acesso 
em:10/9/22.) 

Já o entrevistado, babalorixá Alexandre dos Santos, atuante no 
terreiro de mãe Nara de Oxóssi, o Asé Ilê Ayiê Ojú Odé Igbô, foi iniciado 
por Alda de Xangô, na Casa de Xangô Aiyrá. Com a morte de Alda de 
Xangô, ele adentra a casa de mãe Nara de Oxóssi, tomando obrigação5 por 
Wanderlei de Ogun, filho-de-santo desta dirigente. A mesma, tomou 
obrigação com Lilico de Oxum e com seu falecimento passou para 
Benedito de Oxalá do Axé de Doum, o qual, era filho-de-santo de João 
Alagbá de Omulu.  

Joao de Alagbá fundou seu terreiro no Rio de Janeiro, cerca de 
1890, com a ajuda de Bangbosé Obitikô, Obá Sanyá e mãe Aninha (do Axé 
Opó Afonjá6 + Salvador-BA). Esta casa foi frequentada por figuras ilustres, 
como Tia Ciata7. 

O terreiro de Alagbá não tinha nome, era chamado de Casa de João 
de Alagbá, muito frequentado por pessoas brancas, negras e policiais, 
abrindo espaço para sua licença de funcionamento. Mas, quando morreu, 

                                                 
5 Obrigações no candomblé são ritos realizados após a feitura (iniciação) para 
fortalecer os laços entre o adepto e seu orixá. (RABELO, 2020. Disponível em: < 
https://www.scielo.br/j/mana/a/BgQgGLH9FwwnhcrKLbqcRBG/?lang=pt>. Acesso 
em: 30/8/2020). 
 
6 Ilê Axé Opô Afonjá - assim como a do Terreiro do Gantois, está vinculada ao 
Terreiro da Casa Branca do Engenho Velho, pois ele foi formado a partir de uma 
dissidência no Terreiro da Casa Branca, e passou a ser comandado por Eugênia 
Anna dos Santos, mãe Aninha, em 1910. (Disponível em: < 
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/1637/>. Acesso em: 27/8/2022). 
 
7 Hilária Batista de Almeida, conhecida como Tia Ciata (Salvador, 1854 * Rio de 
Janeiro, 1924) foi uma cozinheira, mãe de santo brasileira e uma das figuras 
influentes para o surgimento do samba carioca. Foi iniciada no candomblé em 
Salvador por Bangbosé Obitikô. No Rio de Janeiro, era Iyakekerê na casa de João 
Alabá. Também ficou marcada como uma das principais animadoras da cultura 
negra nas nascentes favelas cariocas. Ela era a dona de uma casa onde se 
reuniam sambistas e onde foi criado "Pelo Telefone", o primeiro samba gravado 
em disco, assinado por Donga e Mauro de Almeida. (Disponível em: < 
http://dicionario.sensagent.com/TIA%20CIATA/pt-pt/>. Acesso em: 27/8/2022) 

sua casa acabou. Esse antigo terreiro era na rua Barão de São Félix, 76, 
Centro. (BENISTE, 2019, pp.: 201-203). 

 

 

 

 

 

 

Fachada da antiga casa de João Alagbá, hoje desativada 

 

Fonte: google steet view 

 

Alexandre C. dos Santos ou 
Xandi de Oxumaré, 

babalorixá do 
Asé Ilê Ayiê Ojú Odé Igbô. 

Fonte: arquivo pessoal cedido por 
Alexandre dos Santos 

 

http://rabiscosdeouvido.blogspot.com/2014/07/reconcavo.html
https://www.scielo.br/j/mana/a/BgQgGLH9FwwnhcrKLbqcRBG/?lang=pt
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/1637/
http://dicionario.sensagent.com/TIA%20CIATA/pt-pt/
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Terreiro Asé Ilê Ayiê Ojú Odé Igbô (Realengo/RJ), no qual, Alexandre dos 
Santos participa. Fazendo parte da nação ketu (nagô) de culto orixá.    

                                     

 

Fonte: arquivo pessoal do autor 

Moralidade candomblecista e a influência iorubá 

 

A moral abarca um conjunto de valores, normas e noções do que é 
considerado certo e errado dentro de uma sociedade, logo é própria de 
um grupo e período. Ela também mantém os laços de coesão e 
convivência social, organizando a coletividade, assim, todos os povos têm 
concepções morais que os regem.  

Já a ética se refere a pensar essa moral não como algo natural, 
estático e acrítico, e sim como um referencial de análise. Isto é, investigar 
os princípios que motivam, distorcem, disciplinam ou orientam o 
comportamento humano, pensando acerca da essência das normas, 
valores, prescrições e exortações presentes em qualquer realidade social 
para então determinar o que é apropriado dentro da moral para cada povo 
ou situação.  

A moral e a ética fazem parte da filosofia, a qual, é definida por um 
conjunto de concepções, práticas e teóricas, sobre o ser e seu papel no 
mundo, tendo diretrizes para a conduta humana e ambas podem sofrer 

Nara de Oxóssi, iyalorixá de Alexandre e 

zeladora do terreiro Asé Ilê Ayiê Ojú Odé 

Igbô 

 
Fonte: arquivo público do Ogã Léo de Ayrá 
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ressignificações, mantendo certas continuidades ou não ao longo da 
história. 

Assim, dentro da filosofia dita iorubá, e outras africanas, não há 
decisões divinas que proíbem certas ações e os transformam em 
pecados, o mal é o que prejudica os outros e prejudica a comunidade. O 
Criador do Universo não se preocuparia com a ordem moral e sim os 
ancestrais seriam aqueles que podem modelar condutas e eventualmente 
enviar punições.  

Nessa perspectiva, o comportamento humano está interligado a 
toda ordem cósmica, podendo ou não romper o equilíbrio das forças do 
Universo, as quais, devem ser permanentemente restituídas. Mas, esse 
equilíbrio é manter o bem comunal, não são regras óbvias ou meramente 
religiosas e sim aquelas que melhor permitem o bom funcionamento 
social. (ABAYOMI, p: 6, (?); BEWAJI, 2004, pp.: 396-401; LOPES, 2020, pp.: 
19-47). 

 

Ao mesmo tempo, há uma constante dinâmica na tradição que se refere 
ao ciclo de vida, morte, ancestralidade e reencarnação. O entendimento da 
morte no candomblé atual, advindo dessa filosofia, entende que nada pode 
nascer se não houver renovação. Tudo que está sem movimento, estaria 
sem energia vital (axé), é nulo e logo é esquecido. 

A própria mitologia referente aos orixás e a criação do mundo, a 
questão do Ori8 , dos ritos funerários e da fertilidade humana explicitam 
essa compreensão. (PRANDI, 2001, pp.: 235; 310-311;345; 483; 502-506).  

 

Região de influência iorubá no continente Africano 

 

                                                 
8 Orì é o destino construído em comunidade, mas definido pelo exercício da 
personalidade. Uma cabeça interna que concede livre arbítrio e a singularidade 
para cada indivíduo. Orì também é uma divindade pessoal, protetora do destino de 
cada indivíduo a ser revelada. Também chamado de ekala. (SÃO BERNARDO, 2018, 
p.240). 

 

Fonte: <https://www.ucl.ac.uk/atlas/yoruba/introduction.html>. Acesso em: 22/9/2022. 

 

 

A morte é necessária para o retorno e manutenção espiritual, 
criando novos seres e assim renovando a vida na Terra, daí a importância 
da fertilidade e da obediência aos ritos religiosos para que este processo 
decorra perfeitamente.  
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A moralidade aqui se exprime nessa ritualística e na compreensão 
do que é bom para a comunidade, a saber, o respeito aos ancestrais, a 
manutenção da sociedade e da família, através dos filhos e de todo 
comportamento que traz fartura e felicidade a todos, esta seria ética do 
“bem viver”.  

Diante disto, é preciso entender que aspectos religiosos e sociais 
de povos que formaram o candomblé estão imbricados e não é possível 
pesquisar sobre esses grupos e suas formações culturais se não obtiver 
pontos de suas cosmologias aliados às suas práticas cotidianas. 

Além disso, o conhecimento transmitido pela tradição ancestral 
mítica e ritualizada requer que o receptor coloque mais um elo nessa 
corrente transformadora, pois o ensinamento tradicional deve estar unido 
à experiência, buscando o bem da comunidade. Desta forma, encontra-se 
a ética entre os iorubás, o uso da inteligência nas atitudes, e não só pela 
pura erudição, para a continuidade do grupo. 

 

Valores éticos iorubás e sua inserção no Brasil 

 

O termo moralidade iorubá se refere às similaridades entre um 
conjunto de povos que ao longo da diáspora e colonização portuguesa no 
Brasil formaram comunidades sócio-religiosas com conceitos teóricos e 
práticas em comum. 

Ademais, conforme Thornton, muitos dos escravizados enviados 
para as Américas foram retirados de regiões divididas segundo critérios 
culturais e linguísticos: a Alta Guiné, a Baixa Guiné e a África Central 
ocidental. Para ele, em cada uma dessas regiões, as populações tinham 
muitas similaridades, partilhando valores, crenças e costumes. (Idem, 
2004, p.: 17). 

Assim, dentro da região da Baixa Guiné, existia maior 
predominância da cultura e língua iorubá, muito devido a influência do 
Império de Oyó (dentre os sécs. XV e XIX), assim como o reino do Daomé 
(séc. XVII + início XX). Desta maneira, podemos concluir que certos 
aspectos em comum desta região foram transportados e adaptados para 

a condição da sociedade colonial brasileira ao longo da escravidão, se 
tornando um foco predominante por terem sido um dos últimos povos a 
virem em grande quantidade para o Brasil e por conta da valorização 
acadêmica e ascensão social dos ditos nagôs-iorubás entre os séculos 
XIX-XX.   

Mesmo anteriormente, a falta de uma maior unificação litúrgica e 
as trocas culturais, ocasionaram a imbricação entre práticas religiosas 
cristãs e africanas, já no continente africano.  

Em muitas situações a interpretação sobre o deus cristão 
relacionado às divindades do território, o uso da cruz e da bíblia (como 
amuletos) e os santos (vinculados a deuses locais) foram selecionados 
como uma forma de continuação de ritos religiosos africanos. (HEYWOOD, 
2019, pp.: 84-99; SWEET, 2007, pp.; 225-254). Não exatamente uma 
substituição de uma crença por outra, mas a seleção por parte dos 
africanos do que eles acharam próximo e pertinente ao que eles já 
conheciam, criando o sincretismo afro-cristão. 

A catequização com o uso das línguas locais e a união através do 
casamento de colonos com nativas africanas, oportunizou essa mistura 
cultural. Porém, em geral, as estruturas básicas foram mantidas, 
modificadas pelas ideias europeias em algumas áreas, formando um certo 
padrão, facilitando a sobrevivência de formas culturas e religiosas que 
foram exportadas para as Américas e sofrendo novas transformações, 
como o candomblé, o qual, evoca muitas vezes a ideia de evolução 
espiritual e moral, própria do espiritismo cristão (kardecista). 

Essa transformação ocorreu com a vinda do kardecismo (doutrina 
organizada por Allan Kardec, no séc. XIX, orientando a crença em espíritos 
e a aceitação da possessão como meio pelo qual esses espíritos se 
comunicam com os vivos, além de um possível retorno da alma dos que já 
morreram. 

Assim, ao longo do século XIX e XX, com a intensificação das 
perseguições religiosas, sobretudo às religiões de matriz africana, movida 
pela inferiorização das práticas africanas e pelo racismo, a procura por 
legitimação e sobrevivencia desta religiões se fizeram presentes. Daí o 
sincretismo das ideias umbandistas, já influenciadas pelo kardecismo, 
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com o candomblé, o qual, absorveu muitos dogmas kardecistas, como o 
processo de reencarnação e a ideia de evolução espiritual. 

Da mesma forma, ocorreu o movimento contrário, práticas 
candomblecistas e umbandistas que passaram a influir nos centros 
kardecistas9.  

Porém, vemos hoje uma busca identitária que diferencia todos 
esses espaços, buscando origens e modos mais tradicionais de se lidar 
com a religiosidade ou espiritualidade. Esse movimento ocorre 
principalmente nas casas de candomblé, na sua procura por sua matriz 
africana. 

A partir do contato com os sacerdotes do candomblé entrevistados 
e seus estudiosos, percebemos que apesar do candomblé carregar 
características similares, cada terreiro tem suas próprias lógicas. Desta 
forma, nos ditos axés/terreiros não há formula padrão ou um seguimento 
unificado da mitologia e dos rituais. Os axés possuem personalidade e 
hábitos próprios, embora tenham um formato aproximado. (BENISTE, 2019, 
p.: 156). 

Cada terreiro se reconfigurou e aceitou as possibilidades que lhe 
foi permitidas, não havendo um único caminho para resolver essa 
dinâmica que a diáspora africana provocou e mesmo as inúmeras 
reinvenções que os povos negros (e outros participantes dos terreiros) 
criaram ao longo dos séculos mantiveram sua história viva, apesar do 
intenso movimento discursivo e cotidiano contrário a isso. 

Percebemos que na dinâmica da vida e da morte, dentro da 
interpretação candomblecista, cada um é responsável pelo seu fazer em 
vida e no pós-morte e não há exatamente como saber que tipo de punição 
ocorrerá ou se irá ocorrer, apenas deve-se manter os processos 
mortuários, conforme os conhecimentos ancestrais, para uma “boa 
morte”, isto é, para que a alma do morto possa encontrar seus ancestrais 
(amigos e familiares) e assim quem sabe retornar um dia.  

                                                 
9 Hoje vemos práticas candomblecistas e umbandistas dentro das casas 
kardecistas, como a entrega de doces referentes aos orixás Ibejis e os santos 
São Cosme e Damião, a incorporação de caboclos e preto-velhos, o uso de 
plantas em curas espirituais e físicas, dentre outros. [N. do autor]. 

Ainda assim, para todos os entrevistados do vídeo, um mal feito 
aos outros é um mal feito a si mesmo, ao próprio Orí, assim como os 
autores que relatam a questão da moralidade iorubá explicam.  

Da mesma forma, a ideia da justiça cósmica + esan, traz 
consequências diante dos nossos atos, relacionadas ao senso de 
reciprocidade comunal, boa personalidade/nome, relacionamentos com 
outras pessoas e segurança junto aos ancestrais. (BALOGUN, Babalola 
Joseph, 2013, p.: 116). Isto também é posto por alguns entrevistados. 

A falta de sabedoria e o mau relacionamento com o próprio Orì 
levam o indivíduo a tomar decisões ruins, levando ao desequilíbrio 
energético interior, à enfermidades físicas e mentais. Dentro deste 
aspecto, o corpo, a mente e a emoção se interligam, podendo trazer 
positividade para o sujeito e consequentemente a comunidade em que ele 
vive ou trazer negatividade a depender das atitudes deste. 

Assim, o equilíbrio, a ser constantemente conquistado, é a força 
mediana que rege todo o universo, seja indivíduo, mundo terreno e mundo 
espiritual. É através deste e do asè (força energética) que tudo seria 
renovado e conquistado. 

A existência dentro do sentido dos terreiros pressupõe uma 
dinâmica relação entre o terreno (Ayiê) e o mundo espiritual (Orun), 
buscando sempre manutenção e equilíbrio através dos ritos, das regras 
de convivência e do respeito para o funcionamento dos ilês. 

Desta maneira, haveria uma troca de axé que equaliza os 2 
mundos: espiritual e terreno e permite que esses mundos se 
desenvolvam da melhor maneira possível, conforme o entendimento de 
cada ilê sobre o que é ideal para tal equilíbrio.  

Nesse sentido, também faria parte da lógica comunitária em se 
manter a hierarquia, a ordem, a humildade para que a pequena sociedade 
que você está adentrando, um ilê (terreiro), funcione bem e seja 
respeitada. Estes foram elementos encontrados nas falas de todos os 
entrevistados, ainda que expressos de maneira distinta. Aqui a questão 
principal é a sabedoria através do equilíbrio da mente, do mundo e do 
corpo. 
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Percebemos assim que não há um “purismo” dentro do candomblé, 
pois sendo este parte da diáspora, o que existe é uma reconfiguração. 
Apesar disso, há um esforço grande em manter o máximo possível de um 
tipo de ordenação das questões africanas nos ilês que também se 
relacionam com o catolicismo, o kardecismo, dentre outras influências.  

O sincretismo percebido reune diferentes doutrinas para a 
formação de uma nova crença, como o candomblé [e a umbanda], 
mantendo características típicas de todas as suas doutrinas-base, como 
as religiosidades africanas que chegam ao Brasil com os escravizados. 
Apesar da tentativa colonizadora em restringir os cultos afro-brasileiros, 
estes ganham amplitude e acabam miscigenados com diversas tradições, 

cristãs, indigenas e outras. Assim como influenciaram o cristianismo nas 
Américas. (HEYWOOD, 2019). 

O uso de plantas locais e rezas de origem indígenas, o termo 
“santo”, as imagens e roupas de origem europeias, assim como a 
idealização da evolução através da reencarnação, de origem kardecista, 
são alguns exemplos que percorrem as interpretações dentro dos 
terreiros. 

 

 
 

 

Conclusão 

 

O modo como os grupos: Ketu, Jêje e Bamboxê se entendem no Brasil não estão isolados de suas histórias na África com permanências que são 
visíveis em ritos, linguagens, imagens e o contato muitas vezes direto com pessoas ilustres do continente (geralmente ligadas ao seu grupo/família de 
origem), como foi percebido nas entrevistas. 

Da mesma maneira, a influência de princípios iorubás, seja na língua, modo de viver, filosofia de vida, entendimento da morte e da vida se espalham, 
à despeito da suposta hegemonia cristã. Isto se intensifica a partir do séc. XIX, com a vinda de maior quantidade de populações da área de influência iorubá 
e o alcance social que muitas dessas alcançaram no Brasil, permitindo maior mobilidade para difundir sua cultura e crenças. 

Os entrevistados, sacerdotes do candomblé, demonstram então essas conecções, pois Marcos Antônio Lopes de Carvalho é um sacerdote do 
Humpame Hundamendã, de origem jêje-mahi, de culto vodun; Alexandre Carvalho dos Santos é sacerdote ou babalorixá do Asé Ilê Ayiê Ojú Odé Igbô, de 
origem ketu, de culto orixá. Já as entrevistas não filmadas possuem ainda o participante Luís Claudio Giorno do Ilê Odô Obá Obitokô e Sebastião Francisco 
dos Santos, babalorixá e babalaô, do Ilê Asé Osum Jokô Omi, ambos axés vinculados à família Bamboxê de Oyó, de culto orixá. 

Todas as casas de candomblé que estes entrevistados participam possuem similitudes com as proposições da filosofia iorubá ou o que podemos 
chamar de moralidade iorubá, mas ainda mantendo cada terreiro suas próprias particularidades, nos ritos, na convivência e em suas origens. 

Assim, as casas de candomblé [e de umbanda] nos trazem inúmeras possibilidades interpretativas, pois esses terreiros são produtos de diversas 
injunções, e também pela premissa que aceitam outras ancestralidades, outros conhecimentos, abrindo espaços para modos de vida e novos olhares, a 
partir do reordenamento africano no Brasil.  
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Desta forma, não houve um esvaziamento do sentido da religiosidade e sim uma readaptação à realidade brasileira, marcando um outro exercício, 
mas dentro do pensamento inicial. 

Celebração religiosa realizada na beira de uma lagoa 

 

Fonte: <https://www.todamateria.com.br/umbanda/>. Acesso em: 22/9/22. 
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